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Resumo
O Terceiro Setor nos últimos anos revelou-se uma temática de 
estudo muito rica em descobertas e contribuições para a socie-
dade. Composto essencialmente por trabalhadores voluntários, 
esse campo vai de encontro a muitas premissas estabelecidas 
pelo pensamento capitalista e instrumental vigente na grande 
maioria dos países. Levando em consideração suas particularida-
des, este estudo visa a identificar os motivos pelos quais pessoas 
permanecem no trabalho voluntário na Cidade Fundação Viva, 
em João Pessoa (PB). A amostra é composta de voluntários que 
atuam há pelo menos um ano e alcançou 122 questionários, por 
acessibilidade, em um universo aproximado de 350 voluntários. O 
modelo teórico utilizado, proposto por Cavalcante (2012), explica 
as motivações de manter-se na tarefa voluntária em cinco perfis, 
variando de altruísmo a egoísmo. Os dados foram tratados por 
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média, desvio-padrão e coeficiente de variação. Com base nos 
resultados, os motivos altruístas e de aprendizado apresentaram 
maiores médias, o que mostra que as razões para continuar a 
trabalhar como voluntários na Cidade Fundação Viva estão re-
lacionadas com a busca de conhecimento e autossacrifício.
Palavras-chave: Trabalho voluntário; motivação do trabalhador 
voluntário; razões para permanecer.
Abstract
The Third Sector in recent years has proved to be a very rich stu-
dy theme in discoveries and contributions to society. Essentially 
composed of volunteers, this field goes against many assumptions 
established by the existing capitalist and instrumental thinking 
in most countries. Taking into consideration its peculiarities this 
study aims to identify the reasons why people remain in volun-
teer work in the City Viva Foundation in João Pessoa (PB). The 
sample is composed of volunteers working for at least one year 
and reached 122 questionnaires, accessibility in an approximate 
population of 350 volunteers. The theoretical model used, propo-
sed by Cavalcante (2012), explains the motivation to keep up the 
voluntary task in five profiles, ranging from selflessness to selfish-
ness. The data were analyzed by mean, standard deviation and 
coefficient of variation. Based on the results, the altruistic motives 
and learning had higher averages, which shows that the reasons 
for continuing to work as volunteers in the City Viva Foundation 
are related to the search for knowledge and self-sacrifice.
Keywords: Volunteering; volunteer motivation; reasons to stay.
Introdução
O papel do Terceiro Setor na sociedade atual é um tema que re-
quer atenção significativa. Conhecer o impacto da atuação desse setor 
na sociedade e suas formas de organização se tornou uma necessida-
de permanente, em virtude do aumento considerável de entidades 
privadas sem fins lucrativos que proporcionam serviços públicos às 
coletividades nas últimas décadas. Diante da incapacidade do Esta-
do em atender às demandas da sociedade nas mais diversas áreas, 
como saúde, educação, lazer, meio ambiente e outras, emanou-se 
dos movimentos sociais oriundos da sociedade civil uma forma de 
organização específica: a de fins públicos, sem ser ligada ao Estado.
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O conjunto dessas instituições formam o Terceiro Setor. Uma 
organização desse setor pode ser definida como uma entidade le-
galmente constituída, não pertencente ao aparelho estatal, sem fins 
lucrativos, apta a gerir suas atividades e alicerçada no trabalho 
voluntário (SALAMON; ANHEIER, 1995).
Segundo Daudén (2013), o Brasil possui cerca de 290,7 mil fun-
dações privadas e associações sem fins lucrativos, o que representa 
5,2% de todas a entidades públicas e privadas cadastradas no Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Nesse contexto, o 
trabalho voluntário é alicerce importante, e a dificuldade em manter 
os colaboradores nessa atividade constitui um obstáculo à existên-
cia desse segmento. Alguns estudos confirmam esse fato, como as 
pesquisas realizadas por Townsend e Ebden (2008) sobre volunta-
riado ambiental na Grã-Bretanha, por Garner e Garner (2010) em 
organizações sem fins lucrativos na Califórnia do Sul nos Estados 
Unidos, e por Silva (2004) na cidade de Porto Alegre, Brasil. Segun-
do Daudén (2013), ocupamos a nona posição mundial em número 
bruto de voluntários, com cerca de 18 milhões de pessoas envolvidas 
nesse tipo de atividade. Assim a quantidade de envolvidos reforça 
a relevância empírica deste estudo.
A Fundação Cidade Viva está nesse universo. Instituição sem 
fins lucrativos, tem como objetivo geral a promoção da dignidade 
do ser humano por meio de ações voltadas ao desenvolvimento 
integral de suas potencialidades. Com suas atividades, a fundação 
vem contribuindo em áreas sociais relevantes como educação, es-
porte e cultura e saúde e na promoção da ética, direito, cidadania. 
As ações sociais realizadas são mantidas principalmente por vo-
luntários que atualmente somam aproximadamente 350 pessoas em 
atividade contínua. A distinção entre contínuo e eventual deve ser 
considerada, pois o voluntário eventual tem menor envolvimento e 
sua rotatividade é programada, ao contrário do voluntário contínuo. 
Assim, entende-se que essa instituição é espaço privilegiado para a 
execução de um estudo sobre o voluntariado, pela sua variedade de 
atividades e pela quantidade de voluntários permanentes.
Essas características despertaram o interesse destes pesqui-
sadores pela compreensão das razões que conduzem as pessoas a 
permanecerem envolvidas nessas iniciativas. Em complemento, o 
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interesse da organização em conhecer os motivos que fazem com 
que seu grupo de voluntários permaneça atuando na ação volun-
tária, com a finalidade de reduzir a rotatividade desses indivíduos, 
é elemento que tornou o estudo viável. 
Desse modo, o objetivo deste trabalho é identificar que razões 
levam os indivíduos a permanecerem atuando no trabalho voluntário 
na Fundação Cidade Viva. Em segundo plano, também se espera 
identificar potenciais motivos para que eles deixem a atividade e 
testar escala recentemente validada por Cavalcanti (2012). Deve ser 
destacado que este artigo é a continuação de um manuscrito que 
apresentou a primeira tentativa de validação da escala usada aqui 
como modelo teórico para a coleta e análise dos dados. Depois dele 
a escala já foi validada (CAVALCANTI, 2012), trabalhos já foram 
publicados em um evento (CAVALCANTI; SOUZA; MOL, 2014) e 
outros estão em avaliação em outros periódicos. Portanto, este traba-
lho tem a importância reforçada por ser um teste da escala em outro 
contexto e ser parte de uma linha de pesquisa que busca conhecer 
as motivações dos voluntários, por ora, do nordeste brasileiro. Esse 
fato demonstra, portanto, a relevância teórica do trabalho.
Para alcançar este objetivo o texto está assim estruturado: 
apresentam-se considerações sobre o Terceiro Setor e aspectos ine-
rentes ao trabalho voluntário, seguidos da discussão de modelos 
de análise da motivação voluntária. Os atributos metodológicos 
aplicados à pesquisa, as discussões relativas aos dados coletados 
e aos resultados oriundos do estudo são conteúdo do tópico pos-
terior. Por fim, são apresentadas as conclusões acerca das análises 
desenvolvidas e as referências que subsidiaram o arcabouço teórico 
e metodológico da pesquisa.
1. Trabalho voluntário: conceitos e características 
Um entendimento maior sobre o fenômeno do trabalho vo-
luntário é fundamental, visto que se trata de uma característica 
indispensável ao funcionamento de instituições de Terceiro Setor. O 
trabalho voluntário pode ser definido como “a realização de qual-
quer atividade na qual a pessoa (voluntário) oferte, livremente, o 
seu tempo para beneficiar outras pessoas, grupos ou organizações, 
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sem retribuição financeira ou material” (SOUZA; LAUTERT; HIL-
LESHEIN, 2010).
No Brasil, a atividade voluntária é regulamentada pela Lei 
Federal n. 9.608, de 18 de fevereiro de 1998, que no art. 1º define 
voluntariado como “a atividade não remunerada, prestada por pes-
soa física a entidade pública de qualquer natureza, ou a instituição 
privada de fins não lucrativos, que tenha objetivos cívicos, cultu-
rais, educacionais, científicos, recreativos ou de assistência social, 
inclusive mutualidade” (BRASIL, 1998). 
A Organização das Nações Unidas (ONU) (2003) assinala três 
critérios que devem nortear o trabalho voluntário e duas caracterís-
ticas necessárias ao mesmo. Os critérios são os seguintes: não deve 
ser praticado com vistas à obtenção de vantagem financeira; deve 
ser deliberado, realizado por vontade própria, livre de pressões 
externas; e traz benefícios tanto para quem recebe a ajuda quanto 
para aquele que executa a atividade. As duas características que, 
para a ONU, auxiliam na definição de voluntariado dizem que ele 
pode ser realizado fora de organizações e que também pode ser feito 
de forma esporádica, sem a obrigatoriedade de um envolvimento 
regular nem de longo prazo.
Por fim, CAVALCANTI (2012) pontua as seguintes característi-
cas do trabalho voluntário: pode ter ganhos financeiros, limitados ao 
custo de executar a atividade; é de decisão individual; permite receber 
benefícios, mentais ou físicos; é de natureza eventual ou permanente; 
e pode ou não ser executado sob as orientações de uma organização.
1.1 Motivação no trabalho voluntário: modelo teórico da 
pesquisa 
As teorias sobre motivação no âmbito da Administração são 
muitas, mas, como indica Cavalcante  (2012, p. 46), “as teorias usa-
das para entender a motivação no contexto voluntário são outras, 
e seu uso se justifica pela diferença que o trabalhador voluntário 
tem do trabalhador formal”. O autor explica que, dentre as várias 
diferenças existentes entre o trabalhador voluntário e o trabalhador 
formal, a principal é justamente a motivação.
Com o objetivo de mensurar a motivação dos indivíduos para 
o trabalho voluntário, Cavalcante (2012) desenvolveu três modelos 
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teóricos que relacionam cinco fatores de motivação – que oscilam 
entre altruísta e egoísta – avaliados em três momentos distintos: 
expectativas, razões para entrada e razões para permanência do 
indivíduo no trabalho voluntário. Lembre-se de que o atual estudo 
se limita a descrever as razões para permanência dos voluntários. 
Os fatores elencados foram: altruísta (relacionado ao autossacrifí-
cio); justiça social (com indicadores de igualdade); afiliação (reflete 
a busca de inserção em grupos); aprendizado (caracterizado pelo 
autodesenvolvimento); e egoísta (centrado no eu).
No mesmo estudo Cavalcante (2012) sugere um quarto modelo 
– os motivos de saída – que foi gerado com três fatores: “escassez 
de recursos” (aferem a saída do voluntariado pela falta de recursos); 
“motivos religiosos” (afetados pela percepção de religiosidade dos 
voluntários); e “motivos pessoais” (estimam a saída por motivos de 
cunho pessoal). Cada variável se relaciona com indicadores refe-
rentes a algumas possíveis condições de realidade percebidas pelos 
indivíduos que os levariam a desligar-se do trabalho voluntário. Esse 
modelo será usado para atingir o segundo objetivo deste estudo, isto 
é, identificar potenciais motivos para a saída da atividade.
No referido estudo, os significados das variáveis referentes a 
expectativas, motivos de entrada e de permanência se pautaram na 
Teoria da Expectância de Vroom (1964). Para esse autor, “o proces-
so de motivação deve ser explicado em função dos objetivos e das 
escolhas de cada pessoa e das suas expectativas em alcançar tais 
objetivos” (VROOM, 1964).
2. Metodologia
Esta investigação ocorreu com os voluntários envolvidos na 
execução das atividades contínuas dos eixos de atuação da Fundação 
Cidade Viva. Devido ao seu interesse empírico, a pesquisa apresenta 
natureza aplicada e nela utilizou-se uma abordagem quantitativa em 
razão de o instrumento utilizado apresentar variáveis que se asso-
ciam. Do ponto de vista dos seus objetivos, a pesquisa foi definida 
como descritiva, e quanto aos procedimentos técnicos utilizados 
este trabalho se caracterizou como sendo uma pesquisa de campo.
O universo deste estudo é formado pelos indivíduos que com-
põem o conjunto de voluntários que atuam nas ações da Fundação 
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Cidade Viva (aproximadamente 350 indivíduos). Já a amostra foi 
composta por 122 voluntários que participam há pelo menos um ano 
da fundação. Essa escolha se justificou pela pretensão deste trabalho 
em investigar os motivos de permanência do indivíduo voluntário, 
e, para isso, foram considerados elementos da amostra apenas os 
sujeitos que atuam no voluntariado de forma mais prolongada, 
diferenciando-os dos que fazem parte das atividades eventualmente 
ou com menos de um ano.
O instrumento utilizado nesta pesquisa foi o questionário 
elaborado por Cavalcante (2012) para mensurar as motivações de 
permanência na ação voluntária e se divide em três partes. Na 
primeira, perguntou-se “por que eu permaneço na Cidade Viva?” 
e foram apresentados em forma de questões os 22 indicadores dos 
cinco perfis de motivação definidos pelo autor do instrumento.
A segunda parte do questionário perguntou “por que eu sairia 
da Cidade Viva?” e abrangeu os motivos contidos nos indicadores 
relacionados com as variáveis “escassez de recursos”, “motivos 
religiosos” e “motivos pessoais”, elencando oito descrições para 
cada uma. Por fim, a terceira parte apresentou 12 perguntas com o 
objetivo de traçar o perfil sociodemográfico dos voluntários, bem 
como investigar os possíveis vínculos existentes entre eles e a ati-
vidade voluntária.
A cada indicador de permanência e saída foi atribuída uma es-
cala de 1 a 10, pela qual o pesquisado pôde especificar seu nível de 
concordância com cada afirmação contida nas questões. As respostas 
foram graduadas de “discordo totalmente” (número 1) a “concordo 
totalmente” (número 10).
Os voluntários da Fundação Cidade Viva são agrupados em 
equipes denominadas de ministérios, e cada um desenvolve uma 
atividade diferente pertencente a algum dos eixos de ação da enti-
dade. O instrumento de coleta de dados foi aplicado nas reuniões 
dessas equipes que aconteceram na sede da Fundação, localizada 
na cidade de João Pessoa (PB), entre os meses de fevereiro e maio 
de 2013. A análise desses dados baseou-se nas medidas estatísticas 
média, moda, desvio-padrão e coeficiente de variação.
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3. Análise dos dados
Para a apresentação e discussão dos resultados, definiram-se três 
linhas: (1) perfil sociodemográfico dos sujeitos da pesquisa e seus 
possíveis vínculos com o voluntariado; (2) identificação dos motivos 
que mantêm os indivíduos na atividade voluntária; e (3) identificação 
dos motivos que os levam ao desligamento do trabalho voluntário.
Antes de se conhecerem os resultados obtidos, são apresentados 
dados acerca da escala em teste, por meio de consistência interna 
e análise fatorial da escala. A primeira parte do instrumento, que 
mede as motivações para permanência, obteve um alpha de 0.88, e 
a segunda parte, com os potenciais motivos para saída dos volun-
tários, alcançou um alpha de 0.62. Esses valores permitem assumir 
que a primeira parte do instrumento apresentou uma consistência 
interna muito boa e a segunda parte, uma consistência aceitável, 
garantindo, em boa gradação, que o instrumento é confiável. 
Quanto aos resultados da análise fatorial, pode-se dizer que 
bons resultados foram encontrados: o KMO apresentou um valor 
de 0,77; as Matrizes Anti-imagem indicaram o poder de explicação 
dos fatores em cada variável utilizada, com um valor na casa de 0,6 
e todos os demais acima de 0,710, alcançando bons valores; e foi 
confirmada a existência de cinco fatores (altruísta; de justiça social; 
de afiliação; de aprendizado; e egoísta) para o entendimento da 
motivação voluntária em contexto nacional e explicação de 64% da 
variação. Assim, seguem-se as análises.
3.1 Dados sociodemográficos e vínculos com o voluntariado
Pode ser definido que o perfil-padrão da amostra pesquisada é 
de uma mulher, em torno de 30 anos, casada, com pós-graduação, 
de classe média-alta e empregada. Conclui-se também que seus 
familiares e círculo social também fazem/fizeram atividades volun-
tárias. Esses resultados estão em linha com outros realizados em 
contexto semelhante.
Paul (1999), em pesquisa realizada via internet com cidadãos 
americanos de diversas organizações voluntárias, concluiu que 
77% eram mulheres, cerca da metade era pelo menos graduada e 
de classe média e que 75% haviam feito trabalhos voluntários no 
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último ano. Destaca-se esse estudo porque, mesmo tendo como ca-
racterística a coleta indiscriminada de dados de voluntários, revelou 
resultados semelhantes. 
No Brasil os resultados também estão próximos dos obtidos 
nesta pesquisa. Em 2011 o IBGE e a Rede Brasil Voluntário rea-
lizaram um levantamento em oito cidades do país e concluíram 
que a maioria eram mulheres, casadas, empregadas, com média 
de 39 anos, de classes média baixa/alta e com pelo menos nível 
superior incompleto.
No México, Butcher (2010) discutiu os resultados da Pesquisa 
Nacional de Solidariedade e de Voluntariado (ENSAV), um estudo 
de dois anos realizado naquele país. As motivações pelas quais os 
indivíduos agem em favor dos outros refletem fortemente os valores 
da família – que tem um histórico no voluntariado – e a vontade 
de cuidar dos outros. Butcher (2010) também verificou que mais 
da metade dos voluntários tem familiares que participam dessas 
atividades. Ainda ficou claro que 57% dos respondentes tiveram 
influência da família para se juntar à atividade e 23% foram influen-
ciados pelo cônjuge ou por amigos.
Então, essa aproximação com amostras de pesquisas realizadas 
em contextos semelhantes permite entender que os resultados al-
cançados aqui têm um bom poder de generalização. 
3.2 Motivos de permanência no trabalho voluntário da Fun-
dação Cidade Viva
Os motivos de permanência envolvem indicadores referentes 
às razões que estimulam os voluntários da Fundação Cidade Viva 
a se manterem na atividade voluntária. O Quadro 1 expõe as mé-
dias, desvios-padrão e coeficientes de variação de cada indicador 
(questão) contido no instrumento de coleta de dados.
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Coef Var  
perfil
1 8,81 1,4 15,94%
2 8,09 1,58 19,47%
3 8,79 1,39 15,84%
4 8,32 1,76 21,15%
5 9,03 1,41 15,65%
6 8,46 1,66 19,68%
7 7,2 2,43 33,70%
8 7,43 2,34 31,45%
9 7,54 2,48 32,90%
10 8,2 2,18 26,56%
11 8,19 2,25 27,47%
12 6,39 2,99 46,80%
13 6,39 2,68 41,87%
14 7,62 2,59 33,94%
15 8,88 1,52 17,10%
16 9,12 1,1 12,11%
17 9,07 1,38 15,21%
18 3,94 3,08 78,12%
19 2,39 2,5 104,61%
20 7,36 2,66 36,15%
21 5,01 3,42 68,31%
22 6,25 3,56 57,01%
Egoísta 4,99 3,52 70,51%
Afiliação 7,27 2,7 37,15%
Aprendizado 8,66 1,86 21,47%
Altruísta 8,61 1,55 18,02%
Justiça Social 7,66 2,29 29,96%
Fonte: Dados da pesquisa (2013).
De acordo com o Quadro 1, percebe-se que o perfil “altruísta” 
apresentou a segunda maior média nas respostas dos voluntários da 
Fundação Cidade Viva, que corresponde a 8,61. Além disso, trouxe 
um desvio-padrão de 1,55, o menor entre os cinco fatores, e um 
coeficiente de variação de apenas 18,02%, o que aponta respostas 
homogêneas com relação à média, sem oscilações que devam ser le-
vadas em consideração. Isso significa que os voluntários que atuam 
nas mais diversas áreas de ação social da Fundação consideram que a 
doação de si mesmos sem esperar retornos pessoais é uma razão que 
influencia notadamente a permanência no voluntariado da instituição.
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A questão 5, que obteve média 9,03 – a maior dentro do perfil 
altruísta –, diz respeito ao indicador “porque considero meu tra-
balho importante”, o que manifesta a percepção de relevância do 
trabalho voluntário quando os sujeitos avaliam a permanência na 
Fundação. Esse trabalho se materializa no auxílio psicológico, mate-
rial e espiritual aos que se encontram em hospitais, presídios, asilos, 
abrigos para menores em situação de risco, moradores de rua, bem 
como a inclusão de pessoas surdas e atividades relacionadas com 
os ministérios que servem às igrejas às quais a Fundação Cidade 
Viva pertence como música, teatro, integração entre os membros e 
ensino de valores cristãos.
Já a questão que apresentou menor média (8,09) foi a que re-
presenta o indicador 2 (“porque tenho conseguido mudar a vida 
das pessoas”), com desvio-padrão de 1,58. Contudo, percebe-se 
que a distância entre a média mais alta e a mais baixa entre os in-
dicadores do perfil é pequena, e ambas apresentam desvio-padrão 
e coeficientes de variação baixos, o que demonstra que não existem 
oscilações consideráveis entre as respostas. Isso indica que a cons-
ciência que os sujeitos têm da melhoria trazida por seu trabalho à 
vida das pessoas também é uma razão importante para continuar 
o serviço voluntário.
Percebe-se que o perfil altruísta demonstra um alinhamento 
com os valores cristãos que norteiam a missão da Fundação Cidade 
Viva, como o amor ao próximo expresso por meio do serviço, sem 
buscar retribuições. Isso se evidencia pelo fato de o perfil trazer a 
segunda maior média (8,61) entre os cinco fatores de motivação, 
muito próxima da maior média entre os perfis, que foi de 8,65. Para 
a organização, é importante que os motivos dos participantes este-
jam em sintonia com os dela, pois a identificação dos voluntários 
com os princípios que orientam a Fundação Cidade Viva servirá de 
estímulo à permanência no voluntariado.
No que diz respeito ao perfil “justiça social”, conforme apre-
sentado no Quadro 1, esse fator traz a terceira maior média entre os 
perfis, correspondendo a 7,66, desvio-padrão de 2,29 e coeficiente 
de variação de 29,96% (o terceiro maior com relação aos demais). 
Tal coeficiente permite perceber uma variação maior com relação às 
respostas desse fator se comparado ao perfil “altruísta”, por exem-
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plo. Constatou-se uma moderada dispersão dos valores, ou seja, as 
informações fornecidas pelos voluntários se apresentaram de forma 
mais heterogênea; contudo, os resultados ainda possibilitam afirmar 
que há uma coesão razoável entre os sujeitos da amostra no que diz 
respeito a concordarem que motivos relacionados ao perfil “justiça 
social” são relevantes para a permanência no voluntariado.
Como é possível notar, dentro do perfil “justiça social” o indi-
cador 6 (“porque estou ajudando as comunidades”) obteve a maior 
média (8,46) e o menor desvio-padrão (1,66), com coeficiente de 
variação abaixo de 20%. Isso mostra que os voluntários consideram 
que o auxílio oferecido às comunidades onde a Fundação Cidade 
Viva atua tem influência significativa para o prosseguimento na 
ação voluntária. 
Já o indicador 7 (“porque estou corrigindo injustiças sociais 
nas comunidades”) teve a menor média do fator (7,2) e o maior 
desvio-padrão (2,43), apontando que as respostas relacionadas a 
essa questão foram mais heterogêneas que as outras dentro desse 
perfil. Aqui se percebe que não há um consenso dos voluntários da 
amostra no que tange ao seu papel como sujeito ativo no processo 
de correção de injustiças na sociedade. 
No que concerne ao fator “afiliação”, a média obtida foi 7,27 – a 
segunda menor entre os fatores –, desvio-padrão de 2,7 e coeficiente 
de variação de 37,15%. Quando se associa esse desvio-padrão à média 
apresentada, apreende-se que há uma variação maior nas respostas, 
principalmente naquelas referentes aos indicadores 12 (“porque estou 
fazendo novos amigos”) e 13 (“porque estou convivendo com outras 
pessoas”), que apontaram médias mais baixas (ambos com 6,39) e os 
desvios-padrão mais altos do perfil – 2,99 e 2,68, respectivamente.
Nota-se certa homogeneidade com relação às questões 10 (“por-
que estou com pessoas com os mesmos interesses”) e 11 (“porque 
sinto que estou fazendo parte de um grupo”), que trouxeram médias 
praticamente iguais (8,20 e 8,19, respectivamente) e desvios-padrão 
menores com relação às médias (2,18 e 2,25, respectivamente).
Pode-se concluir que os indicadores 12 e 13, que tratam de fazer 
novas amizades e conviver com outras pessoas, foram os elementos 
que contribuíram para maior oscilação das respostas do perfil “afi-
liação”, não sendo considerados tão importantes para a permanência 
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no trabalho voluntário da Fundação Cidade Viva. Por outro lado, 
os motivos que versam sobre fazer parte de um grupo com mesmos 
interesses e a respeito do sentimento de afiliação a esse grupo são 
avaliados como relevantes para a continuidade no voluntariado.
Os voluntários da Fundação Cidade Viva são reunidos em 
grupos distintos – denominados de ministérios – de acordo com a 
identificação com os objetivos de cada grupo. Caso uma pessoa seja 
um profissional da área de saúde, por exemplo, ele poderá atuar 
junto a outros profissionais do mesmo ramo na assistência à saúde 
de pessoas menos favorecidas. Isso pode fazer com que ele se sinta 
mais harmonizado com o grupo, o que o levará a ter um interesse 
maior em permanecer na ação voluntária. Interesses em comum 
foram apontados pelos pesquisados como sendo a razão mais im-
portante desse perfil para continuar atuando na ação voluntária 
(indicador 10), apesar de os motivos do fator como um todo terem 
ficado em segundo plano na percepção dos voluntários.
O perfil que obteve maior média, quando consideradas todas as 
suas variáveis, foi o “aprendizado”. Percebe-se que os indicadores 
15 (“porque estou aprendendo novos conhecimentos”), 16 (“porque 
estou tendo novos desafios e experiências”) e 17 (“porque estou 
aprendendo algo”) alcançaram médias muito aproximadas, desvios-
-padrão relativamente pequenos e coeficientes de variação baixos, 
sendo os três considerados motivos significativos para permanecer 
no voluntariado da Fundação Cidade Viva. Os coeficientes de varia-
ção de 17,10%, 12,11% e 15,21% apontados no Quadro 2 demonstram 
que há entre os voluntários certo consenso quanto à importância 
dos motivos apresentados nos indicadores mencionados.
A média mais baixa entre os indicadores pertence à questão 14 
(“porque estou aprendendo a lidar com pessoas”), que corresponde 
a 7,62, com desvio-padrão mais alto do fator “aprendizado” (2,59). 
Observando o coeficiente de variação desse indicador (33,94%), 
nota-se que nas respostas referentes a essa questão houve uma 
divergência maior do que nas demais questões do perfil; contudo, 
ainda assim há que se considerar a relevância desse motivo por 
parte da maioria dos pesquisados.
Destaca-se aqui que mais de 70% dos envolvidos nas ativida-
des da Fundação possuem formação acadêmica concluída, e desse 
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percentual a maioria apresenta pós-graduação. Isso pode ser parti-
cularmente interessante para a organização quando os voluntários 
se mostram motivados a continuar na atividade para dividir seus 
conhecimentos com pessoas assistidas pelas ações promovidas e até 
mesmo com outros voluntários, ou ainda utilizar essas capacidades 
para melhorar os vários processos existentes dentro da instituição.
Por fim, no que tange ao perfil “egoísta”, foi a menor média 
entre os cinco fatores de motivação para permanência no serviço 
voluntário, com 4,99, e apresentou um desvio-padrão expressivo 
de 3,52, com um elevado coeficiente de variação de 70,51%. Isso 
revela que as respostas fornecidas pelos pesquisados são bastante 
heterogêneas e mostram grandes oscilações. Conclui-se que, na 
percepção dos voluntários da Fundação Cidade Viva, os motivos 
apresentados por esse perfil, em sua maioria, são menos importantes 
para a permanência no voluntariado.
O indicador 19 (“porque estou preenchendo tempo livre”) 
obteve a menor média (2,39), o que mostra que a maioria dos vo-
luntários considera que a falta de tempo livre não é impedimento 
para se manter na atividade.
Já o indicador 20 (“porque estou me sentindo melhor como 
pessoa”) apresenta a maior média do fator (7,36). E ainda que o 
desvio-padrão (2,66) tenha alguma significância, não descaracteriza 
completamente a relevância desse motivo, o que permite inferir que 
o sentimento de bem-estar produzido pelo trabalho voluntário leva 
a pessoa a continuar as atividades.
A Figura 1 expõe a relação entre as médias e desvios-padrão 
de cada fator de motivação para permanência no trabalho volun-
tário analisado.
É possível concluir que os sujeitos que permanecem atuando 
no voluntariado da Fundação Cidade Viva não esperam que a 
atividade os compense com reconhecimento pessoal, satisfação ou 
uma melhoria na autoestima; entretanto, valorizam a sensação de 
contentamento gerada pelo trabalho voluntário, por meio de valores 
altruístas e de aprendizado.
Esses resultados estão em sintonia com os encontrados em 
Clary, Snyder e Ridge (1992). Eles também concluíram em suas pes-
quisas que características motivacionais influenciadas pelo altruísmo 
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Figura 1: Fatores de motivação para permanência no voluntariado
Fonte: Dados da pesquisa (2013).
estimulariam o indivíduo a se tornar voluntário. Para eles, os sujeitos 
se voluntariam com a finalidade de satisfazer necessidades/motivos 
pessoais e se mantêm na atividade caso essas necessidades/motivos 
sejam alcançadas (CLARY, SNYDER; RIDGE, 1992).
Também pode ser observada a busca pelo autodesenvolvi-
mento, resultados semelhantes aos observados por Hakinson e 
Rochester (2005) que concluíram, entre seus pesquisados, que há 
a possibilidade de adquirir novos conhecimentos, tanto os vincu-
lados à carreira ou não quando executam atividades voluntárias. 
Perold e Tapia (2007) também chegaram às mesmas conclusões em 
pesquisa realizada no Chile: voluntários relataram que o programa 
do qual fazem parte é muito apreciado por oferecer a oportunida-
de de exercer as suas competências e por isso ser valorizados. Já 
Dolnicar e Randle (2007), em pesquisa realizada na Austrália com 
cerca de 12 mil indivíduos, encontraram motivações como “ganhar 
experiência”, “melhorar habilidades” e “usar habilidades” entre 
seus interesses.
3.3 Motivos de saída do trabalho voluntário da Fundação 
Cidade Viva 
Os motivos de saída reúnem os indicadores que apontam ra-
zões para deixar a atividade voluntária da Fundação Cidade Viva. 
Esses indicadores estão divididos em três variáveis: “escassez de 
recursos”, “motivos religiosos” e “motivos pessoais”. As médias, 
desvios-padrão e coeficientes de variação de cada indicador (ques-
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tão) presente no instrumento de pesquisa, assim como de cada 
variável que os agrupa, estão apresentados no Quadro 2.
Quadro 2: Dados quantitativos das variáveis relacionadas à saída dos 
voluntários
















1 1,07 0,3 27,61%
2 1,16 0,59 51,07%
3 1,06 0,23 21,72%
4 4,64 3,81 82,12%
5 4,53 3,81 84,12%
6 1,84 1,46 79,63%
7 1,02 0,14 13,79%
8 2,12 1,79 84,29%
Motivos pessoais 1,69 1,44 85,19%
Escassez de recursos 1,09 0,4 36,62%
Motivos religiosos 4,58 3,8 82,94%
Fonte: Dados da pesquisa (2013).
Os indicadores da variável “escassez de recursos” apresentaram 
médias e desvios-padrão baixos e, consequentemente, uma média 
baixa para a variável como um todo. O coeficiente de variação de 
36,62% permite perceber alguma oscilação nas respostas, mas não 
descaracteriza a pouca relevância atribuída a essa variável. Isto quer 
dizer que a falta de recursos – sejam materiais, sejam financeiros, 
sejam humanos – não é considerada uma motivação importante para 
deixar a atividade voluntária.
Com relação à variável “motivos religiosos”, os indicadores 
apontaram as médias mais altas entre todas as questões relacionadas 
a motivos de saída e também maiores desvios-padrão e coeficientes 
de variação. Entretanto, as médias alcançadas (4,64 e 4,53) exprimem 
um meio-termo entre os extremos “discordo totalmente” e “concordo 
totalmente”, o que, juntamente com as oscilações significativas nas 
respostas demonstradas pelos coeficientes apresentados, não permite 
uma análise precisa com relação à importância desses motivos para 
a decisão de desligamento, ainda que seja possível afirmar que estas 
foram as únicas motivações de saída que demonstraram alguma 
relevância entre os pesquisados.
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A última variável relacionada a motivações de saída é referente 
a “motivos pessoais”, e seus indicadores obtiveram médias baixas 
(1,84, 1,02 e 2,12), o que permite concluir que tais motivos também 
não influenciaram fortemente uma decisão de saída do voluntariado. 
Os desvios-padrão dos indicadores 6 e 8 (1,46 e 1,79), juntamente 
com seus altos percentuais dos coeficientes de variação (79,63% e 
84,29%), mostram divergências nas respostas, mas isso não altera 
a caracterização dos motivos como pouco relevantes para o desli-
gamento da atividade, em virtude das médias significativamente 
baixas.
A Figura 2 exibe a relação entre as médias e desvios-padrão das 
três variáveis que motivam a saída do trabalho voluntário.
Figura 2: variáveis de saída do voluntariado
Fonte: Dados da pesquisa (2013).
Conforme explicitado na Figura 2 é possível afirmar que, para a 
amostra da pesquisa, nenhuma motivação pessoal ou ligada à falta 
de recursos se apresenta como suficientemente forte para provocar 
a saída do voluntariado. Quanto aos motivos religiosos, houve osci-
lações entre as respostas, em que um grupo de voluntários indicou 
que deixaria a atividade caso perdesse a fé em Deus ou o amor ao 
próximo, mas grande parte ainda considera que razões religiosas 
não afetariam sua permanência no serviço voluntário.
Foi disponibilizado um campo denominado “Outro”, para 
preenchimento por escrito, caso algum voluntário quisesse elencar 
um motivo não relacionado entre os indicadores que o levariam a 
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sair do serviço voluntário. Apenas cinco pesquisados optaram por 
utilizar o espaço e indicaram as seguintes razões: “eu sairia se fosse 
direcionado por Deus”; “eu sairia se os objetivos da Cidade Viva 
não fossem claros”; “eu sairia se a instituição perdesse sua caracte-
rística de transparência e probidade”; “eu sairia temporariamente 
para realizar outras atividades”; e “eu sairia se não sentisse mais a 
vontade de Deus nessa comunidade”.
Diante das respostas subjetivas dos voluntários, é possível en-
tender que, além de motivos religiosos, outros relacionados com a 
idoneidade da Fundação Cidade Viva poderiam levar o sujeito ao 
desligamento da atividade voluntária. 
Estes resultados estão em linha com os encontrados em Caval-
cante (2012), que realizou pesquisa em instituição de cunho religioso 
e concluiu que motivações pessoais e religiosas também seriam 
potenciais razões para saída dos voluntários da atividade.
Considerações finais
A consolidação do Terceiro Setor no Brasil é um fenômeno que 
exige estudos que permitam melhor compreensão dele. O setor 
ainda é carente de fundamentos científicos que possam ajudar no 
desenvolvimento dos recursos humanos dentro de suas especifici-
dades, tendo em vista que é essencialmente alicerçado no trabalho 
voluntário. Procurou-se conhecer os motivos que levam o indivíduo 
a permanecer atuando no voluntariado, o que é condição essencial 
para resolver problemas de rotatividade e planejamento com relação 
a pessoal e alcançar melhores resultados na ação voluntária. 
Destaca-se que, para a maioria dos sujeitos, o casamento não 
impede a atuação no serviço voluntário, tampouco o fato de exer-
cer alguma atividade laboral. Isso quer dizer que, por mais que o 
voluntário possua outras tarefas em seu cotidiano, a escassez de 
tempo não representa obstáculo se agir e que, consequentemente, 
preencher tempo livre não é elemento motivador para conservar-se 
no trabalho voluntário.
Ressalta-se que, embora os voluntários tenham revelado que 
os motivos encontrados nos perfis “aprendizado” e “altruísta” são 
mais significativos para manterem-se no trabalho voluntário, os 
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demais perfis também apresentaram indicadores que explicitam 
outras razões consideradas relevantes pelos indivíduos da amostra.
A noção de ajudar as comunidades a melhorarem a qualidade 
de vida, inerente ao perfil “justiça Social”, o fato de pertencer a um 
grupo que possui os mesmos interesses, que é motivo próprio do 
perfil “afiliação”, e o sentimento de bem-estar produzido pela ati-
vidade voluntária, que caracteriza o perfil “egoísta”, são estímulos 
para que os indivíduos se mantenham no voluntariado e também 
devem ser levados em consideração pela Fundação Cidade Viva.
Com relação aos motivos que levam os indivíduos ao desliga-
mento do trabalho voluntário, observou-se que a variável “motivos 
religiosos”, que abrange razões como a perda da fé em Deus e a falta 
de amor ao próximo, foi considerada mais significativa. A instituição 
pesquisada, embora sendo uma organização de Terceiro Setor, é 
manifestamente cristã e um dos seus objetivos diz respeito à pro-
moção de valores religiosos cristãos. Esse caráter confessional dela 
ajuda a compreender a importância atribuída pelos pesquisados aos 
motivos religiosos para considerar a possibilidade de desligamento 
da atividade voluntária.
Em linhas gerais, de acordo com as informações obtidas e ana-
lisadas neste estudo, pode-se concluir que os motivos que levam 
os indivíduos a permanecer atuando no trabalho voluntário da 
Fundação Cidade Viva são predominantemente relacionados com 
o autodesenvolvimento e o altruísmo. Razões como aprender novos 
conhecimentos e vivenciar novos desafios e experiências caminham 
juntamente com o sentimento de ajudar pessoas a mudarem de vida 
e levar esperança aos menos favorecidos. Percebe-se assim que os 
motivos apresentados pelos sujeitos como sendo mais relevantes 
para manter-se na atividade tanto estão centrados em si mesmo, 
como no próximo.
Uma limitação deste estudo é a tentativa de apreensão de um 
fenômeno fortemente subjetivo por meio de um instrumento quan-
titativo. Entretanto, os resultados demonstraram que a escala utili-
zada pode trazer resultados que auxiliem a instituição pesquisada a 
melhor acompanhamento dos seus voluntários. E também o fato de 
ser o primeiro teste da escala validada por Cavalcante (2012) pode 
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não permitir maior amplitude de entendimento do sentimento dos 
pesquisados. Sob esta limitação está a sugestão de estudos futuros.
Quanto a novas pesquisas deve ser destacada a necessidade de 
ainda buscar um melhor refinamento da escala utilizada. Apesar de 
ter alcançado bons resultados em teste de análise fatorial realizado 
com esta amostra, conforme pode ser observado no início da análise 
dos dados, uma das variáveis que inicialmente se acreditava fazer 
parte do fator “egoísta” – “(Permaneço) Porque estou me sentindo 
melhor como pessoa” – agrupou-se com as que medem o fator 
“aprendizado”. Apesar de entender que essas variáveis têm maior 
nível de valores egoístas, essa interpretação parece ser insuficien-
te. Então, por ora, não há explicações teóricas nem empíricas para 
justificar essa movimentação, daí a necessidade de estudos futuros 
para buscar um entendimento dessa ocorrência. 
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